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APRESENTAÇAO

Este trabalho é o resultado do Convênio de Cooperação Tecnica e Finance_i
ra entre a Coordenação Estadual do Planejamento - COPLAN, do Governo do
Estado do Espfrito Santo~ e a Secretaria de Articulação com os Estados
e Municípios - SAREM, da Secretaria de Planejamento da Presidência da Re
publica.

Com todos os fatores cerceadores das metas ideais, o presente trabalho
visa dotar os municfpios em questão de condições técnicas para ordenar
a urbanização de seus solos.

A realização dos estudos bãsicos foi coordenada pelo D~~ - Departamento
de Articulação com os Municfpios _. sendo que as proposições e edição fi

nal deste trabalho foram realizados pelo IJSN.

Este trabalho visa subsidiar as Prefeituras Municipais na aplicação da
Lei Estadual nQ 3.384/80, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano
em áreas de interesse especial quando da definição dos perímetros urba
nos, onde por determinação legal, estabelecida na Lei Fedelhal n96.766/79,

somente é permitido o parcelamento do solo para fins urbanos.

o presente volume integra um conjunto de estudos referentes aos municf
pios de Itapemirim, Anchieta, Piuma, Guarapari. Fundão, Aracruz, Concei
ção da Barra, são Mateus e Presi dente Kennedy, completando assim, junt~

mente com outros trabalhos semelhantes elaborados para a região da Grande
Vit5ria. estudos para toda a faixa litor~nea do Estado prevista como ãrea

de interesse especial.
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INTRODUÇAO

Visando as delimitações dos perímetros urbanos da cidade de linhares e
do distrito litorâneo de Regência, estudou-se os aspectos ffsicos e o

.processo, de urbanização onde se inserem as respectivas malhas urbanas.

No que se refere aos aspectos físicos foi elaborado um mapeamento da si
tuação hidrogrãfica e geológica.

A partir da analise destes aspectos identificou-se áreas de interesse am
biental ou paisagístico, que por isso, foram considerados patrimônio na
.tura1 da popul ação, sendo ass;m, i ndi cadas como areas de preservaçao.

Tambem foram identificados os diversos tipos de solos cons tes nas
áreas em estudo, bem como, expostas as suas principais caractel~lsticas e
condicionantes ã urbanização.

Quanto ao processo de urbanização por que passam as localidades em que~

tão, fez-se um mapeamento onde estão localizadas as áreas urbanas atuais
bem como, aquelas propícias a expansao urbana.

De posse da situação dos aspectos acima citados, definiu~se os limites
dos novos perímetros urbanos do distrito sede e do distrito litorâneo
de Regênci a.

Estas delimitações se deram em função da necessidade de se conter a ex
pansão desenfreada das ãreas urbanas, visando racionalizar a aplicação de

recursos publicos nos serviços de infra-estrutura, assim como, dotar o
Poder Publico de um instrumento que possibilite o controle do panelame_12
to do solo urbano, resultando numa melhoria da qualidade vida dos mu
niclpes.



2.
,

AS AREAS DE PRESERVAÇAO

Preservar o meio ambiente~ seja por seu valor ambiental~ paisagístico ou
histórico, faz-se necessãrio~ na medida de sua íntima ligação com a qu~

lidade de vida da população.

Cuidados especlals devem ser dedicados aos ecossistemas onde,
complexidade, qualquer interferência desmedida poderá: trazer
cias imprevisíveis ao ambiente natural.

por sua
-

conseque~

Preocupados assim, com a proteção do patrimônio natural da cidade de Li
nhares, bem como, de seu distrito litorâneo sugerimos que as ãreas re
'lacionadas a seguir sejam considerados como de preservação, o que asse
gurarã uma boa qualidade de vida para seus habitantes.

2.1, FAIXA DE PROTEÇAO A LAGOA JUPARANA

Protegida por legislação específica {Lei Estadual nQ 3384)9 e constitui
da por pastagens, aluviões e vegetação remanescente da floresta dos tabu

Zeiros.

Tendo em vista sua proteção pela referida lei, reafirmamos aqui o seu
valor e interesse para a manutenção das atuais condlções ecológicas da
lagoa. Alem do mais e a área verde mais express iva para o lazer da pop~

lação da cidade de Linhares, especialmente no trecho contíguo ao campo

de avi ação.



la

2.2. PONTAL DE POVOAÇAO

Localizada junto a margem esquerda da foz do rio Ooce e ao Oceano Atlân
tico, o Pontal de Povoação pode ser utilizado como área de lazer pela

população de Povoação. Além do mais, os pontais são protegidos na Lei
Estadual n9 3.384/80, o que descarta a possibilidade de ocupação urbana.



3.
I

OS SOLOS DOS PERIMETROS URBANOS PROPOSTOS PARA
ACIDADE DE LINHARES ESEU DISTRITO LITORÃNEO
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Os tipos de 50"105 encontrados na região em estudo ao os seguintes;

- UNHARES

· Morros da Formação Barreiras

· Solos de Restinga Alta (RA)

· Solos de Aluvião (A)

· Solos de Turfeiras (T)

- REGÊNCIA E POVOAçAü

· Solos de Restinga Alta (RA)

Solos de Restinga Baixa (RB)

· Solos de Aluvião (A)

A seguir daremos algumas características e condicionantes a urbanização

desses solos.

3.1. MORROS DA FORMAÇAO BARREIRAS - MORROS DE BARREIRAS (MB)

São solos excelentes para a ocupação urbana.

são morros de relevo suave ondulado e ondulado, com altitude

entre 20 e 60m.

variando

Facilmente reconhedvei s pela es trati fi cação desordenada ~ observa-se uma

ri qUlss i ma variedade de cores quando sofrem cortes. como na cons trução

de estradas.



Normalmente os morros de barreiras são bastantes desagregâveis,
do-se constatar erosão em algumas estradas, principalmente perto
90as, com posterior assoreamento dos corpos d'agua ã jusante.

12

pode~

de la

Deve-se então, tomar certos cuidados nos projetos de drenagem pluvial.

Dependendo da taxa de infiltração do solo, pode-se usar o sistema fos
sa-sumidouro como solução para o problema de esgotos sanitarios. Seria
interessante que esta solução fosse viãvel, para que a poluição dos cor
pos d'ãgua seja evitada, frageis que são os brejos e alagadiços ã jusa~

te.

t comum encontrar nesses solos a laterita, ou canga, que ocorre sempreem
horizontes bem definidos. em varias profundidades.

3~21 SOLOS DE RESTINGA ALTA (RA)

Solos arenosos quartzosos de relevo plano superficialmente seco, o len
çol freatico encontra-se a mais de 1,501 de profundidade. Os solos de
restinga alta oferecem excelentes condições de infra-estrutura ã urbani
zaçao.

o problema de esgoto sanitario tem solução relativamente simples~ já

que estes solos são naturalmente bem drenados.

A taxa de infiltração gira em torno de 200ilm2/dia~' com o que se pode di
mensionar os sumidouros para a destinação final dos esgotos.

Para efetuar esses serviços, como tambem na abertura de vias para circu
lação de veículos. alguns cuidados são l1ecessãrios~ pois os mesmos apr~

sentam coesão nula. Todo corte que se fizer neste tipo de solo~ exige
cuidados para evitar desmoronamentos.
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3.3. RESTINGA BAIXA (RB)

Os solos de restinga baixa apresentam certas restrições naturais a urba
nização) pois são solos arenosos umidos~ com o lenço·l freãtico a menos de
meio metro de profundidade) inundâveis nas épocas de chuvas.

Estes solos necessitam de aterro mlnimo de um metro e meto para que apr~

sentam cor;idi ções bãsi cas para. execução dos projetos de esgotos sanHá:
rios e dreAagem pluvial.

3.4. SOLOS DE MANGUE (M)

Alem de sua importância fundamental para o equilfbrio ambiental, os so
los de mangue apresentam somente aspectos negativos no que diz respeito
ã urbanização:

a) São solos inundâveis diariamente;

b) De estrutura flocular, não apresentam nenhuma resistência mecânica;

c) De elevada plasticidade (os aterros sobre os $010$ de mangue recalcam
ao longo do tempo. e o assentamento fica disforme).

Por estes fatores. nunca deverão ser utilizados para usos urbanos.

Foram generalizados nesta classe. os solos umidos (lençol freâtico a me
nos de meio lT.€tro) e os inundãveis na epoca das chuvas, de textura arena
sa ou argilosa. Para serem urbanizados. necessitam de aterro para que
fique garantido do bom funcionamento dos sistemas de esgoto sanitãrio e
drenagem pluvial.

Os solos aluvionais podem ser utilizados para fins agrfcolas, desde que
seguidos os criterios de drenagem. adubação e correção da acidez.
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3.6. SOLOS DE TURFEIRAS - BREJOS E ALAGADIÇOS QUE ENTREMEIAM
OS VALES DOS MORROS DE BARREIRAS (T)

De estrutura fisica semelhante ã dos mangues, as turfeiras apresentam os
mesmos problemas destes, no que diz respeito ã urbanização.

São solos encharcados o ano inteiro, necessitando de medidas especiais
para serem urbanizados.

Qualquer projeto que vise o aproveitamento destas ãreas, para fins ur~~

nisticos ou industriais, deve conter em seus estudos bãsicos uma análise
ci en tifi ca das camadas geo1õgi cas.

A formação destes solos se deu atraves da deposição de sedimentos, pode~

do-se encontrar ai camadas de materiais arenosos, argilosos e mais fre
quentemente, de materiais orgânicos.



4.
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OPERIMETRO URBANO DA CIDADE DE LINHARES

o perímetro urbano proposto para a cidade de linhares engloba as areas
já parceladas na sede municipal, juntamente com as ocupações dos aglon~

rados urbanos de Betânia e Canivete.

o perímetro está definido por limites naturais que boa parte de sua ex
tensão, sendo que no trecho a leste de Betâni a e Canivete ,. ê defini do
por uma linha paralela ã BR 101 e distante 1000m da mesma, Por ainda
não ter sido confirmada ate hoje a criação e exata localização do di~

trito industrial indicado pela SUPPIN, a ãrea prevista para sua impla~

tação não foi incorporada no perímetro proposto, ficando sua inclusão
posterior a critério da PML.



s.
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- -
OS PER If~ETROS URBANOS DE REGENC IA E POVOAÇAO

Apesar da presença da PETROBR~S em Regencia nos ultimos anos nao aconte
ceu nada de novo no parcelamento do solo~ alem do loteamento original da
vila de Regencia. Neste loteamento~ conforme pode ser constatada nas
fotografias, a ocupação urbana ai nda e rarefeita, exi s ti ndo muitos esp~.

ços vazi os, tornando remota a possibil idade de adensamento a curto pr~

zo. O perimetro urbano proposto engloba o loteamento da vila de Regê~

eia e uma pequena area para expansao ao sul do mesmo.

Em Povoação, onde não houve uma interferência tão direta da PETRüBRAs.
como em Regência, jã existe uma extensa ãrea parcelada (loteamento Mar

e Terra) (sic), alem do loteamento original do povoado de Povoação.
Neste caso, o perímetro urbano proposto contem o loteamento original de
Povoação, o novo loteamento, e uma extensa área de expansão localizada
entre os dois. O loteamento kar e Terra já teve as suas ruas abertas~

mas sequer se iniciou a sua ocupação~ e ornato estã novamente tomando
conta dessas ruas. O curioso ê que em Regência não aconteceram novos 1~

teamentos, apesar da estrada de acesso estar em ótimas condições e da
possibilidade de demanda de novas áreas devido a presença da PETROBRAS
enquanto que a estrada para Povoação ê muito ruim e não existe nada em
especial que acelere o crescimento do povoado.
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o Pontal de Povoaçã:
nos proporciona v~

s6es de rara beleza~

A Vila de Regên
cia e arredores
vem se trasnfor
mando nesses últT
mos anos pela pre
sens:a de PETROBRAS
na area.



Vista' da ocuoação ainda muito rarefeita no loteamento da vila de Regência. Adireita o rio Doce.
j unto às ua foz.



A lagoa Juparanã pr~

porciona oons momen
tos de lazer aos na
bitantes de Unhares.
A vegetação de suas
margens deve ser
protegida.

Vista de Povoaçªo e
areas de expansao.



Altera a delimitação

tros Urbanos dos di

e Regência, do

nhares, Estado do Esp

to, e dá outras provi

o PREFEITO MUNICIPAL DE LINHARES, ESTADO DO EspfRITO
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sancion

seguinte Lei:

Art. 1 9 - Para efeito de sua atualização, ficam deli

os perímetros urbanos dos distritos sede e

gência do Município de Linhares, conforme es

crito no art. 29 desta Lei.

§ 1 9 - As zonas urbanas e de expansão urbana

distritos sede e de Regência estão contidas

mitadas pelo perímetro definido nesta Lei.

§ 29 - Constitui referência básica para estas

limitações o mapa na escala 1:25.000 ob-tido

montagem de fotografias. aereasdo vôo

pelo IBC-8ERCA ã Cruzeiro do Sul

S.A., em 1970, sobre o qual foram localizados

pontos limítrofes do perímetro urbano.

Art. 29 - A descrição dos pontos e da linha que caracte

os perímetros urbanos do distríto.~sede e de

cia, .feita no sentido dos ponteiros de

é a seguinte:



PERr~ffiTRO URBANO DE LINHARES

PONTO I DESCRIÇÃO =J,--u__TRECHO__

1 Ponto na margem esquerda do rio Doce, defronte ã
rua Ceará, última rua transversal à-estrada que
vai para Povoação.

1.2. O caminhamento segue em direção ao norte,
panhando o limite leste da rua Ceará, até
Lagora do Aviso.

acom
a

2 Ponto situado nas margens da Lagoa do Aviso, de
fronte à rua Ceará.

2.3. O caminhamento segue pelo interior da Lagoa do
Aviso, passa ã Lagoa~do Meio, contornando os
loteamentos li Floresta do Lago" e I! Jardim La~u

na" até a extremidade sul do bairro "São Jose lr
•

3 Ponto situado na Lagoa do Meio, na extremidade
sul do loteamento llBairro são José".

3.4. O caminhamento segue contornando os
leste do loteamento "Bairro são José"
Lagoa da Testa.

limites
até a

4

5

Ponto situado na Lagoa da Testa, na extremidade
nordeste do loteamento "Bairro são José".

POn to situado no limite norte do loteamento "Sair
r'o Planalto", distante 1000m do eixo da BR 101. -

4.5. O caminhamento sobe pelo córrego afluente da
Lagoa da Testa, contorna o loteamento "Bair
ro Planalto", indo até o ponto 5, situado no fI
mite norte do ref~ loteamento, distante 1000ril
do eixo da BR 101.

5.6. O caminhamento segue em direção a noroeste, pa
ralelamente ã BR 101, distante 1000m do eixo da
mesma, até a'estrada que vai para o Farias, nu
ma. extensão de aprox. GOGOm.

G Ponto situado na estrada que vai para o Farias,
distante 1000m da BR 101.

G.7. O caminhamento segue pela estrada que vai para
o Farias, na direção da BR 101.

7 Ponto situado no encontro da estrada que vai
ra o Far'ias com a BR 101.

7.8. O caminhamento segue em linha reta, perpendicu
larmente ao eixo da BR 101 na estrada para o
Farias, até a. Lagoa Juparanã.

Lagoa
desagu~

nu
pa!,

8 Ponto IJ,as margens da. Lagoa Juparanã, situado
ma linha perpendicular ao eixo da BR 101, a
tir da entrada para o rarias~

8.9. O caminhamento segue pelo ~nterior da
Jparanã, desce pelo rio Pequeno, seu
douro, indo até o Doce,

__=."'''"'''''~...~.,~.~•.••.~••~=.•_~~.~~.~.~_.==._ ..,...~..._~=._.~.~~ ....~.~_~= ..._~~~_~~.=~.~.. _~.~='$~"~'=~""~'_='_'~"="_. ------~.•~-~-. c on tinua



continuação
PERíHETRü URBANO DE LINHARE8

PONTO I DESCRIÇAo

9 P::;nto na margem esquerda do rio Doce, onde
sagua o rio Pequeno.

] TRECHO

de 9.10. O caminhamento segue pelo leito do rio Doce,
até o ponto inicial do perímetro.



PERfMETRO URBANO DE REGÊNCIA

PONTol :. DESCRIÇÃO =:: TRECHO :
1 Ponto situado na praia de Regência? defronte a,os

limites oeste do loteamento da vila 'de Regência.
1.2. O caminhamento segue acompanhando os

oeste e norte do loteamento da vila de
cia, até a sua extremidade noroeste.

limites
Re gê!:.

2 Ponto situado na extremidade noroeste do
mento da vila de Regência, às margens da
do Machado.

lotea
Lagoã

2.3. O caminhamento segue em direção à oeste pelas
margens da Lagoa do Machado, até a estrada da'
PETROBRÁS, numa distância de aprox. 350m.

3

4

Ponto situado na estrada da PETROBRÁS, sobre
bueiro que drena a Lagoa,'do Machado.

Ponto situado na praia de Regência, defron te
estrada da PETROBRÁS.

o 3.4. ,O caminhamento segue pela referida estrada ru
mo ao sul em direç~o.à praia de Regência.

à 4.1. O caminhamento segue pela praia de Regência até
o ponto inicial do perímetro.



Ponto situado na curva defronte ao cemitério, na
conflu~ncia das estradas para o Pontal de Povoa
ção e para a Praia de Povoação com a rua princI
paI de Povoação. -

PERfMETRO URBANO PARA POVOAÇÃO

PONTO J'-- =__D_E_S_C_RI_Ç_Ã_O i.-- T_R_E_C_H_O _

1

2 Ponto situado na Praia de Povoação, no final da
estrada de acesso à mesmao

2.3. O caminhamento segue em direção a nordeste, ~

com~anhando a estrada que vai para a Lagoa Mon
saras.

3 Ponto situado na estrada de acesso ã Lagoa Mon
sarás~ defronte à extremidade nordeste do lotea
mento liMar e Terra".

3.4. O caminhamento segue em direção. I.noroes te,
tornando os limites norte do loteamento
e Terra".

con
"Mar

4 Ponto situado na extremidade noroeste do
mento "Mar e Terra" o

lotea 4.5. O loteamento segue em linha reta no rumo oeste
até o ponto 5 localizado na estrada Linhares/
Povoação, numa extensão de aprox. l200m.

5 Ponto situado na estrada Povoação/Linhares, dis
tante 750m ao norte da curVa defronte ao cemite
rio, ponto 1 deste perímetro.

5.6. O caminhamento segue em direção ao Rio
ma linha reta pe~pendicular à estrada
ção/Linhares no pnnto 5.

Doce, nu
Povoa-

6 Ponto situado na margem esquerda do rio Doce, nu
ma linha perpendicular ã estrada Povoação/Linh~
res no ponto 5.

6.7. O caminhamento segue descendo o rlO Doce
o ponto 7.

até

7 Ponto situado na margem esquerda do rio Doce,
numa linha perpendicular ã rua principal de Po
voação na altura do ponto 1 deste perímetro,

7.1. O caminhamento segue em linha reta até o ponto
1, situado na curva defronte ao cemitério, po~
to inicial deste perímetro.



Art. 3 9 - Os mapas relacionados no § 29, do artigo 19, con

tendo a representação gráfica dos perímetr'os urba

nos fazem parte da presente Lei.

Art. 49 - Novos loteamentos poderão ser aprovados somente

quando a totalidade da área a ser loteada estiver

dentro dos perímetros urbanos definidos nesta Lei,

e atender aos requisitos exigidos em outros dipl~

mas legais relativos ao parcelamento do solo urba

no.

Art. 59 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposiç~es em contrário.

Linhares 5

PREFEITO MUNICIPAL
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